


Nessa altura era apenas uma menina…

… mas para ela os livros eram já uma janela.
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Uma janela para o 
mundo e para si mesma.

E o seu único receio, em Praga, 
no final da década de 1930…

… era não ter tempo para 
ler tudo o que queria.

Chamava-se Edita Adlerova… E os livros 
eram a sua vida.

… mas toda a gente 
lhe chamava Dita.
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Dita, 
já terminei. 
Vamos para 

casa!

Já 
decidiste 

qual 
queres?

Uh… 
sim… não… 
espera um 
minuto…

Estás 
a escolher 

há meia hora! 
Não temos o 

dia todo.

Sim, sim… 
É que… 
É que… 

Eu quero 
todos!

Queres 
levar 
todos 

para quê?

Tens todo 
o tempo do 
mundo para 
os leres um 
de cada vez.

Eu só… 
não sei!

Então 
decides 
amanhã.

Posso 
comprar 

dois 
amanhã?

Ah! Ah!
Só se 

acabares o 
que estás 

a ler 
agora.
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Papá!

minha PEQUENINA 
crítica literária. 
Quantos livros 

compraste 
hoje?

A mãe diz 
que tenho de 
acabar o que 
estou a ler! Ah! Ah!

É que se 
continuas 
assim, não 

haverá espaço 
suficiente cá 

em casa.

Anda, vamos 
ver o que há 
na lição de 
geografia 
de hoje.

Vamos 
girar 
e…

Hima… 
himalaias…

Uau! 
Encontraste 
a cordilheira 
mais alta do 

mundo.

Era uma família normal 
na Checoslováquia.

Mas estes não eram
tempos normais.
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Era um tempo em que todas as crianças 
mereciam uma infância normal.

Um tempo para sonhar, 
para imaginar, para rir…

Um tempo de descobertas 
e de DIVERTIMENTOS infantis.

Mas para os adultos, 
era outra coisa.
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Um tempo de inquietação e de mal-estar.

Um tempo de escuridão 
e de medo.

Milhares de infâncias…

… milhares de ilusões…

… milhares de sonhos…
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… estavam prestes 
a ser destruídos.
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Foi nesse dia que Dita deixou 
a infância para trás…

… porque foi nesse dia que começou 
a ter medo da natureza humana.
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Os nazis tinham chegado 
à Checoslováquia.

Odiavam os judeus, por isso ninguém 
sabia o que lhes ia acontecer.

Só podiam fingir que as coisas 
continuavam normais.

Mas até uma criança percebia 
que nada voltaria a ser igual.

Um dia, ao passar 
por um café…

… Dita percebeu a razão de tantas 
conversas em sussurros…
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O seu pai tinha sido despedido 
há já algum tempo.

Mas não queriam que 
a filha soubesse.

Papá… 
na escola 

deram-nos…

férias .

Essa palavra é música 
para os ouvidos das 

crianças, mas para Dita 
soava desafinada.

Não te 
preocupes. 
Estudarás 
em casa.

Ainda 
temos os 
nossos 
livros.

O que podiam os 
livros fazer?

O que podiam 
os livros fazer 

perante o que lhes 
estava a acontecer?
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Dita, 
ouve…

Temos 
de falar 
contigo.

Temos de 
nos mudar 
outra vez.

O quê? Não 
quero sair 

daqui!

Não é 
altura para 
queixumes!

Mas, mãe… 
porque é que 
temos de…?

Desculpa, 
Dita…

É a 
guerra.
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